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D-IA, D·'-;E"'_'�-.I',',,·Ai N" '0" ',l',B'{,O',�"M'
.' I '. ��:�ed,d�t�,�i��ea ���n��Y;y�':.�: !i���: ���iJ��S,c���:d{'V ",'üIíi"càs6,' grave,- grande �ndromaca da scenafran- fecelÇ) de qu�, o leitor se enfade, .

'",', .

I :,�1 • �' l· r,':, e ceza, fez atum ator dramático, .en- "isto" que -O ler-me o artigo '-Com: ,,, A.ic�rca .. dos acontecimentôs de M�n...
":: ., ¡::

Ji" t t,. ,¡ li' "
_.

viando-lhe uma porção .de mata- agrado, me seryirá •• .:, de pã,p'-po,r, chique , que; tamp e, �ão juatameate iteem,

p
.' borrão, acompanhado destes dois Deus! 'i "

, ¡.,
alarmado a opinião republiçaqa, ,r:-econ• ..,

, ' agma 'que diga respeito ao-dia: '�os( autros, ¡e:"ertviatem,:,se com o ve'rsos::'
-, ,

' , ",
'

,
.

,
'

'

"3';: mos
..do, nosso, presado col,eg!l Alm4' Al�

'de Ano Bom, deve começar pelas' dádiva um barrilinho de rnel bra n- . . "
pULlO paSAR ]tiACHA<DO. '.

garVla o 'se�uinte e elucidativorêtator ,

boas festas ao leitor!" ,J -

••
, co I'D presente, aqui para nós, era Et SI ie ne suu pas ld: : ( ,

,

;4" ,�- > .1' (' i 'O"
. I'

,E� o que me parece.. I pouco a,rtist¡cOH� os francezes, tan- Mon buvard aú_ mains y ser�:�'" i, o \wÀ��rÕ,N¡EiR(>' �o 'fb.vo .; ,

"

'( 8¡;a�ont6cimentos'�8,Monc�i,nué'¡l)Tenha Q leitor- muito boas fes-l to o , conheceram;' que mudaram, Em egual epoca a imortal Carni- DisseSle -a quem mI disse, ,

tas! em cdq1pat¡lhli( \Ie qÚ�l1} maísl-�ira fa moda das 'tartonagens, .dos, la, ,a imortal Lady Tartuff �es�r�via Que de mim l!io prete�di�s, O ADMINISTRADOR DE CUNCELHO co.

estima.!' .' :. '
(- _ ¡_hVrOI, .do» bQ1zbn!Z�,l: "

,
'. ,a 'u?1, am.!go, a quem de'¡ôrd¡mario J�" ,t

E e9 disse a quem dissesle '

) UM GRUPO Dg DEDICADOS REPU-

Ahlisto SIm, que é dialdia gran- �. �h 1 os.bonbons I. St. Leon, ° ta- pedia 'conselho para a escolha do Que ain�a') t,u me 'nio mlreei-as�, t "'"

BLICANOS PRESOS _NA CADEI'- .(s

-de, dia eterno" que espalha sob r-e I lenco pn,r .excelencia da coreogra- que, comprava: Anda cá, se queres aguil.
' ��:.I1NS DUMA �USTIÇA.REACION.\:-l

� an? in�e�ro .•d 're����(ll�e"llii qúe fia; se' ê qu� ná? era 'o talento �e' ., .N: Manda��ei.como ,da�ivâ fá Que os meus ethos le dão; I, Na penúltima quinta feirá, t 7 do corren-

,d doira e p,<!,�pêtúá" �té ão�S.;?;i�_l t�¡d�s as" co!sas �este mundo, ,��o I
e�trela .de �no� bilha deteite p'qr E' ,ouea lUilS é clara

.' ,,),
" tel' teregrafuu-nos (I nosso querido amigo e'

v7stre, os .eleinentos qu� rlã�J&uasf! goa. musica coroP':1n\!�, com tao biJlljl,_çle azt;tt� (U!1 oeuf pour ayp1r Nasc!da do eo(raçãô. j �

correligiooario Anlonio Alves. administrador'

.vínte e quatro horas 9 aC()J?lP�nha�" li, ogro" gost� tocava, ,cO!)1 tantg gra-¡ u� "f?oeuD. VeJ�_Nocê ae passa rpe!a Foste falar mal de mim
do conéelbo de MOildliQlle, infllrmalJl1ó-nos

ram! '" -

:1"",
!) ;�,I' ça,

_ escre,vla t '"!I(,
,

•

I 10Ja':iJérôme Le se me'compra il.eJa
de que se: encontrava preso na ca leia, COlD

,
. I " I

.. Ao m&u amor, por desprezo; I bi
Abençoados romanos, que no: '::-,t. �eon, uma 'Vez q�f estava- o que fôr de cem francos, nem mais D8itaste agua no I,uwe" r..' 'f

UID grupo ( e repll icarlOS rleCIl,)cra¡icos.

. .

d'
. � r

. mos a conver'ar ao dia de I\nol ,

J' ró
• Cada vez eSla' mais ace'so.!, I Corremos ao le!egr�(,) mas já tinlla fe·

.primeiro e'Janelro nao laZlam se-
, ::',. I um rvarave r;' se 11 r cOisa que pos- ctiadn; moLi'vo porque já não podernlls, co·

não dar dinheiro uns aos outros, Bom em fans, diZia-me" todo aceso sa custar; cinéQcenta, melhor é a fes- ,.=0l1li,:= IDO era nosso desejo, informar na ultima

para o ano lhes correr direito, Não em er:tuslasmo � ta! Estive por um triz a impingir- "'O"'A� ,,, COMftI"''''A''IO� .(\Alma Algarvia» ácel'l�a do que se passaiVa

eram homens para descerem a in- «Oh! se voce se ach�sse de re- lhe um china que p0SSClO, qu�'tem
iI� ii if 1M 1V16II*�' f¡�, "" na liulia vila de Mouehiqne, oode � eoergiá

ventar. as brôas, dadiva "enjoativa' pente em Pans num dia ?e Ano um' pé quebrado, por sinal. . Mas O pl·lineli·" cl)lee . I lJl JI: , idtl� bom, rtlpu�licallo, pelos motids, ',tem
. B d d d I

' 'IA ,

,

. , ',fendo as toupeiras que por alI rastejam
�cuja vantagem unica é s�r de, um: om, era capaz, e �n 01' ecer. ReptJca' djss'e'·ITíê "qu'é �� ,�oni�o ,de A Infausta nOtlCld do deS'1stre das ar- numa intriga suja e miserável.

;cUsto que faz boni paladar!'Tinham Parece que a humat1lc!ade s_e dá mal� para aquel� figurão. r

•

m.as porty:gu�,za.�, n,o s�l �e �ngola cuno, -wHnje, rnelhl)r Ie blem.informa.dos. pod:e�
de'seu e e�am dotados del pr..open- rende{-v?us,naq�ela� ruas !, Nao ,se Estou hoje de ;um estilo exotico: trlstou �xtra�rdfi'lartamen�e l! ;bom povo mos esclarecer a comedia que se deseil.vQI-

são para dâr cabQI da bolsa! ';,,' ouve ¡ratar senao: bonbons,..! ,E ,a' chove¡";'t�nto'!'- � sua e�p'ecufada
lUSItano

.. ,c;_ ':,e!o Jmafg!1r��r,llle ..os uillmos, !'4.u, e,m Mloc�hi'l,utl e e�n qf�e as vitimas' fo:
, h d e h' ,

-

h I
�,

"

R� , dias do ano find�" ensombrando,l�le"o co- fain. bons republic::idlls, iucluiil'do () prop'q�.
Fossem pàra lá com o centro co- quem a e comprar,'a ��,_� .a' amiga Rac e.».

'

..

��,'- �'.,rl·�' me�o dO.àtual. " li, ,II,' ,1",j. adounlstrador de cOllcelho, e os carra1seô's
merdal, cham�riz do� janota� po-

de dar, �,quem �la ¡d� c9rper ma�� I Piafa ..quef� ! ulga da mdol�(dos ,cA Alemanl�a;' essa. besla-fera que todos suas e:x¡celenci,as os srs. ,ti,olegado e juiz da

bres, que compram presentes a
bonbons.»

"',
..

� t.. _

1 grande� g�nlOt), atravez d.t> p_r)�ma G.S povos �atlnos hOle. combate[Il �om. fu-: qg!JI_arcal,��tjue, eotepder.am lJ�e COlD taes

,\(I'�Zl 'r�is.' O dinheir0 era' 'a.àlma Entre nós, e a broa clas�lca o que da gloria, e talvez um desencanta- fla e�\�rm}:�f,9?r�:� ro�?ou-�?\� �ralç<:>e!ra-f p,ri&Çíes J,�iHB I $ervialp ar:��pllblica digoifi,,;

d.eles! Se 'os,'do no&s.e temp'o não;11 fa"z as ve,zes' d,esses b�bnh,os €l�e-,' mJen},.�o,.. avista-l?,s" ao pert,o,' '�,�."a,s, m�nte as prJme�:as, ,VIdas 'e, utt�alou a ea!_l(lo" ,ó sE}u c�rgo ... ,

_

,
:

t M bo d d '�� I.(. r nossa bandelra¡ ,I " I ''Como será a consciencia a almal víngálf
tIve�se!ll outra 1 o malor numero fi- gan es

..
¡ as na a socle a e nao vezes ruues, aVaros outra,S v,ez<;!s, Oxalá bem, dep"re'�sa �s nossos v�I�n:" y,a de ce¡;ta .gente, t. .•

'"
.

'

cava todo materia! Eu creio que: se 'pe�mlte 'sem�lha?te engodo aos e po.liderar sobre' tudo o qb'g:�h� .tç.s sol,4a�?s s¡lIbam JI?gar, a J?fr,o�t.a, :jm-: .,",Mas·;vamos, ao .caso :', ). j'

naqueles,. tempos toda a gent€ era:' belç?S e usa-se apenas dar um l?,�e- de' slmpleza, o que hC!, de vulgarl- pondo a esses barbaros o castigo que me No dia 17 do COfrente:,� l'ecebeuiJo admi,

rica! Desde que a terra. se povoóui senttnh�, elegante, ou- alg�m livro' d�de"m�smo, ,nest�s c�rat�res, que
recem. oistrador Gil Monchique, em plMl)o exercicio

de,' pobr,�tões inteligentes e de me-
de l.uxo. Les Fleu,rs, Les Fées, etcJ, so em distanCia brIlham e -qu� l?, e,r;- O «Dh,rlo dé NodCl."- '1 '; ,dás' Sll,��" f�llçõe8 e na propria administr,a,.

dadlva de melhor gosto que en d d f t ��Iti ,'. . ção, UUI mandado prisão assillarto pelo juiz;
mnas que querem �asar ,semAote, ;" .' , "_ " �

-

em
. q.u�n � se con ron a,m 'j "Z Comemorando � seu ,�J?,coentenar.I�, o. o ad�inilltrador estava na sila secretaria 8..

é q�e principiou esta riqueza �on- �oda ante,s o .espllito e ,?,J;o,raça� prestigiosa, a luz tentador,,! �a sp.a noss� presado c�le"a DIal lO d..' .Notlclas, naturalmente, excitado, disse ao oficü! que,

venclonal do talento e das Vlrtu- as vezes. O hv�o de SUI:ssa, ta� aureola! .' J
,de LISbo,:I, .P��lt ...odu u3m ,grandlo�od·n�me-, não se dava á prisão, maotlaodo dizer ao

bem se usa mUlto para este dia' A d d' q e o uso p esc eve
ro comemorativo, e 2 pagmas, Istmta- J'niz que o f sse el

.,

d E t-
des! E' ;( 'riqueza que dantes não , ,

.'
.

'.
,

,:J S a Ivas u.' � r, men'te colaborado e primorosamente im·
11m oficl'al d-a;¿ñtla'�r'.Jae JI1IZ'b�'IP�.8n er. ,Il aiO

.existia.
-,

mas .e oferta �ats favorita da bur- se ofereçam neste dia, variam con- "
'

d h- li II repu Icana, (\ sr. a-

D' ;tit fi
,

guezla. As cOisas servem, confo�- forme as terras e os costumes. '�;�rSaSt�' J/�:gdu��J�e�� f�neda�o��/o[n 9. fens, Gaspar, percebe�do os graves cOfl�i-
,

IZ �,';':�.S? a\�t�tpa, ,g�?I� "n��:, me a quem se destinam: 'e&CblS�m ,¡Entre nós é como o leitor sabe "Ao 'Dossó ilustré cl)lega'ás-nbssas��in- �qs, ql1�,l.0 caso,podem dar� �o� a maior

que nao val o empo para uma, ¡ 'i I
� ,�',""','

L. , "
, t' � ¡-c'i 4-õ'

'

.

"

.. �',:, ,prud.,IIG�a, a�oDselboli I) administrador a

,

�,,', d
.

t {
'llvro as que nao vao a ,ml&Sa. _>' por seu mal a cartonag-em

-

e as c�,�;s e I 1 lr"r es.
'

.; . "', j ler 's8reoid .. dle, eVltandO-s6 assím conflitos
pessoa tornãr a usos ,e 'ca urr ce, H

" bA,' . '�. '(l'£ Cela .0. eab.la.»·
'

flr'Hiss,irn,'os. ',.
' ,I.

e que sw-ia mau tom vol,t,ar,),.á m.o;-, .•
" ouve�, tempo e� :�qu� a e�r�Ja ro� :r"ar� eguaesJ �u, superiore:. .

_

,'L, "
"

'da dos ro,manos,t<que no primelrp c���e�nou _0l'�,,.:p'�s�t�s por os p�r .. C:h Criados e mais subalternos, ¡\ssim se intitula ¡·uma p¡arodia do sr.
\ ,O 'adtDi�lislrador, que é_,uma boa alma e

de a mu to pagao' Mas f di he o JQ��,Dias Sancho á ceia dos car-diatl, de Ulli belo r8!-'oblicano; serénou e d6ixou·,��
d� ja�eiro_ day.fHnJ�distintament<1 �onsl r r ,I

•. _� ;)':.' .e: I
!1 Ir:, _

I .';' t J I D ' ",�, �;; ,1. prender, assim como uw grupo de dtldi¿a·

dmhelro uns aos putros, o que nos h�mente, levantou:se o veto,. fehz .No Mtp'�o manda, se uma !�Itura �¡jI sr�ntj��é Dias Sancho; qllC ve,rseja 411.8 republica.n.os. � daodo lodos entrada na

iria colocar na c�>ntingencia de _ca-, II?ente pprqu7 s� a<r�,s� �eJm fU�,d�- cham�d� orelhas �e abade. E U£?� CÓql cert� facilidade, tem naquele seu tr#� f.'adila, por'sinal imIIIlJí:isima, entre as ada ..

da um, cneste ",d,"1,a"" ter .qu.t:; aC�.I,t,ar
mento esta preocupaç�?; que Já, e�pecI� de eharlot.�, pa,ra nos ser, balbo rim�§:A�ji!..es ie,�!lg¡:iI,Çadas ... ,,!r ac.;:'

l!;lllções- 6Ie simpatia do povo que aQ lIIeSO),1)

dinheiro' db seu p'ropno mfer'lõr! vem .de longe, de que o_q�e, se faz. vlrmo� do nome co�, ��� a con- ,ÃBradecemns ,o exemplar que nos foi té.pO' prol_'slavà contra a'indecoroza farca
, , .

n d d A BO h d I
c d st e e te en\t,l",:'"do e ficamo"s �espei-alnl.:Jo i, que o sr.

de que ',foraro' principaes autores o juiz e ó

H' t 1'" d 'd T E
- _.

t'� o ta e no, m" se a e re- servar,t�.llranceza ' I tngu s �'" delegado, satisfaZflôdo os odjos raucoro,d,
ItS o t�S a FV,II' a. u sou exae�'� petir em todos os dias do ano, de- prato,:�yjsto que Q i_ecso'arnavel dSáar¥ÇhO Sirga, OdS bedlos consdhos qu� lhe

men e como 1 Ipe, que no m 10 .

d I' .
." ,ili pre aC'la or o seu livrq, o nbsso d'8 cacique. 1II0narquicos. dos mais rlacio:-,

d o: !;"Yt" fos edia" 'SI detngs ve. �e: co�sa ,agr� av� ,�Oi que no empre.gt�' os nomes propn?s a, es- res
....

ado ami o _e distinto oeta sr. 'Ber- o'arios. '

"
,.c

, lOS _eu:t..:,: lU�lh p.
'T �oá' . t., ptlmelr0 de Janeiro teem quem se tes acepipes, que só se parecem �er]t{) de Pas�os p r Mas umos ao reito : '-, ,M'

a guma�tP�ml açoes. 9-rn r_a�e\.m� lembre deles ficarem a re'caber com ele Il,a dorura
'

' - -

i�
.

_ Porqu6 f(ti o administrador preso? �i¡i,
" d t o me humllha're _

" " -: - '-,'J T ••
,

.' • ... vitoria. alema. '

'N d d I d '�',

pre qut}, ',0,. es �n ::;
mlmo�) até ao pôr do sol do ultimo Tentemos explicar maiS ,con�cl- 'T� • _

a a Winos porque ° e, illa o o ent��
dando-me aJQhelrO ! d d" 'b

I ¡, "d
.

',' .t
'

,
.

' I )\i lmprensa alema não oculta a ande· deu, envol�er nnns acoote.clmfHItos, motln�
,

,e ez�� ro, se e que em ezem-, enclJsa�ente �:s a glo�elma, sem klácl� do pu'l:?lico em f.o�hecer PS,p0l1.me'l ,�ue ait se: der,am oas noites de S. <Pet:lrlf.�
Nossos paes, assim mesmo, gU,ar- ?ro, ha sol, ! "'" .' ,�" '..lo q,�e o I�ltor CUide por Isto que .Ihe no¡'.�s, da �p(e:g():â��: ',VItoriá. na �olóni�, !e[)tr� um grupl} de talassas 8"ou'tro de rli

davam estas ft!stas em maior ve- Certo, e 'que esta preocupaçao vou'ensmar a fazer or�lhas de aba· ¡qUé o estado maior do katser a.mda se publJcaDos; ° ?elegado dell a sua querela

neração. Pois, os frades! levava os antigos, a trabÇllharem ¡ de. E' uma ma3sa que toma com o' ,não decidi\l,.a-divulgar� ,

"

" "_
t�r,naudo,_o adcnLllislrªd�r ,de �oQçel,bll prin-

, Isso, do Natar aos'Reis, era a', t d' ,',� h I I' '¡_.t I
'

,j, I. t "-d
'J

é'C ig'l II 'E�I'qUê'. natllralmeFít:el'venceram.;-,,".I:ao IClpal responsavel e 0JUlznao est-eve,com

, , h' d f: n�s e la, "prog�o:. tiCO �ue. que ,�I ,�ca ,or:J uO ,ume��!l0 �

a. <?_ e �." r rr' c=Bntrario."" +,1 .\ \'� ,,�mí', ,", '

" t ,'t',H;.1 jCllriroooias, prouuocion JJ. allministrador dI
qual deles, a meza, aVia e a,zer viam de trabaLhar. to�,'o ano! Nos I certas depressoes do unto, que cODcelho como insligafior passando·lhe orde',.
ao outro mais largos presentf:;s. .• cá, tambem não nOi ,p�rdemos; te- lhe afetam a form],. de uma orelha; " �. ,D��r��o ,�rlglaal, :<' 't-l. :d��aptU[a sem_ fiç¡nça II ! ,

"I

de saudes !
.. ..

'11
,

ffi«?S �s Y.isit�'g.�ao 'pa�o por ser �ia :IÍ1as de uma' .or�lha gorda, cdLlho! "N"� .t�p9,r.!i¢ão çentrQI'do,.5 Q.l)rreids_ de .0 gralle �rime qUll o )�d�ini�t�ador BI·'
,.Grande gente, '_ pSlra avah�r o qe, cQrteJo ! -E' l)em boa estrela cumpre serem as dos melhores Sout�ampton apar.eceu uma �a:ta co� o metep .que. lev9u o mora{,,��"!o_Ju.'z a pr-Q;

1 "b de o co e conhecer a 'na
.). �':, _.�.' -

d lh,�
,

b d , .
s_egulnle endeFC:cro: «Ao capltao Carló� nunclal-f) sem HaDçd I t, ,.

om o
, p r " I' : pa,ra louo O gray� 1J%� '! ao, que .La a "es,. " , , ;

, Futlong.-L'atltude Norte, 40' 38'.-Lon- Alendam os republicanos a forma trat-;',
tureza do Carcavelos! i : sarba pre�ar e�tos (';enieJos"de sa_-

.

Um<:!., graº�e_� cpstgfl?elra" d��te giLUde Oeste, 74°6,. , ".lo," '¡�lll l' lçoeira, mats digna" de cafres do que de geQI.8'
Hoje, deu�se n�sta moda d,e: CQ-' car da calxa o chapéo armaJo' e 'dia nas prOVinCias e nalguns arra- Os empregados, ,depois de examinarem civilizada, como se procedeu im Monchique

mer tanto: Íl9.5 gias simples, como ent(c;>oiza��sei na fa:t�.a coni espa- 'baldes' de 'Lis50a mesmo; é,o can- 'atentam¿�te, este 'en�e��çcr,r�r�,'¡'éê:orre.' c��ql'ra" 'cj,9à i�QS cõjo. u,,�c9 ctirn,e é 'd�ftlti- _

no$' de fest·a,� é raro q�andd uma dim!, : ,,;-; ri (," \ tar a:; janeiras., ,ram aos livros nauticos e dtrl?lram a car- der, ,a ,RepublIc,a, atentetp na ,�a¡dad. sl)fis_�,
honrosa iridig'e�tão vem 'éórbar o

.

A'" d d' d 't' \ t' d 'di I J t,' fi' .oté ordin' 'a da ta a New York. . "

"'" mada ljlIe escorre d*, todo esse processo e

, s, a tvas', es e �s Ima o" al!, ._' Q,O fl�se- a !!) e
" �" .an. ' , .,í... Chegadá àhi. il' êarta, os e'inpregados digiuD·nos eilm franqueza ... ° qne ira que

jantar. de um 1;>elo.di?!1-.I ,�' �I� .o. cha�an:t o.s £�é,mcezes_'!es étr�n11:es, I.t�rra., ,(f (Ilai ,chega 9 4ta,,<;le Ano ,d3s corr.eios e,s,tudaram de D?VO 'a. dire- precisavam ta.es mislificadores que no flln�
� Em Alemanha, �sslm que chega o que slgmfica as,e$!t:.ezas. ' Bom rompem as VOles: ' çao e vIram que cOl"respondla , Cidade -do só são UIIS recalc2dos talasoides, Viaga_�-

o S, Silvestre, quebr:am-se,nas ca- Chama-se e�treia� ao primeiro"" A' : t, ...

'

,t
'[eje Tornpkin�vill�, Stater Irland.,Q� ,de· ,t¡-"os e maus'! _"

-

�,I
'

'sas tod:ls as panelas, os tachos, O,S 'uso que se fa� de"urna"coisa' tl;das; ,s ¡anezras �ao se can a.m,.. : du�ffiô eq>. 'gedyção veiu a"¿onclulr?s� .qu�'.. ..Aqui par!¡í'�aiio, )JoÔutra qu'ãIqil ....r�9ma'r·

b
.� �. va lh m-'ie 'os sotãos _

Ó' "�' ' ,', ct I Nem aos,rezs ne'1l aos (z.1atgQs! o destlOl',tano da carta deVia _res�dlr em Ica, não: pr8(fdlam el�s, @m ideotic�s cir-

':
OlOeu, scu

,

a
.

' ,n. ::). temos OUVluO .lI possa �crea a
.

. , "h J'Ü : " ,CrOWd Nest, Uffi,¡ paragem solitaria. cunSlauelas. UID adlDllJlslrador repubhcaul),

;��senrolam�se as :estelras, despe- dlZ�r: cc Deus permita 'que nao ..:h0- - E�te senti.me�to democra,tlco da Co:n- efeito ahi �Ive-ó capitão Carlos Im,�� ,ap��lna(��!n se, em ¥'il1cbique) e vá d.

1am-se:as arc�s, sacodem-se as g�- va quc;tndo. eu estre<l;r o meu capo- ,cantiga, _¡i,e ser Jus�ame.�te !l P?r!"" FUrlong, e ahi lhe fOI entregue a carta. estraY��ar.a vacilla maldita .. , a bilis ue-

.vetas, v�rre-se tudo, 'r:ara qu� o te», e qualquer h\)mem de venda, oId,os,liAa}go� da ,t,e�r'!.,8u� eles v.a.o Ctlbe�a a p'remlo gra ?,H¡Jesull�s." .

démo nao fique escondldo, e p0e- atnbl:llra querer-s'e estrear, o pre. cantar. Isto, para se lhes dar dl- ., I 1.-11'·'.. ,,"', 0,,; .,EVlllenrelpeute qUti os rep,nbllcanos pre-
.

d' _

'
. "

"

'I"
.

h 'r 'd d ,Os a emaes, qu�ndo o comandallte In- sos, dept)ls de resp,JOfl,eri',m, Oilila lhes su-

se a casa ltmpa e assea a para re 'ço dlmmuto por que entrega a fa- nhelro para VJQ o. ngenul a es glez S9.IlS0n voou com q seu aeroplan o ti' 't 't I
'

b f" L> , ':d' d' '.
'

d
I.,. . ob"" ,t.. :' CP era, p'lrque a prov� el a coo ra e iS e

ce er e$l1vamente o Ano uom . zen a, quan o tazemo:. negocIo 10- e mUlta gente oa. l
, ,sobre, Bruxel:ts, puzeram a sua cabeça a uma mauigaucia destrUlvel com UtII stJproJ

Oh! este é o meu dia_predileto! ::go de rnan�ã, ,_,' Em Elvas a .u:;anç�, e atár .�,m� pre��,?,1 oferecendu ror'<!la,�5:ooo fran- Js 'pllr 'Isso 'eles fllrdm pro·uUoci�dl)s sem

Ele está entalado na mais g'enero- I Na coleçao prodigIOsa de anedo. pele de carneiro ao gargal(,) de cos. �'. fiança para vexareJI) e sa�lshz,erem os seuS

,I .' I
" fi h

-

d Sempre humaOllanos os subditos do ' h Or s' t t S MI ch'que qua·j to-
sa qu dra -do Natal aos He!s! A I tas de memorias e corr.!sponJen- uma bIlha que se ca C aman o '

' velgol', 0"') illS 11'10 .' JIl I ,
�

,
a ,

,

"
'

.. 'd I
,kaIser! da eSla revoltada Cl)ntra '()"facto, e o fruto

epoca das consoadas, él epoca do Clas autenticas que dizem respeIto ronca,- e baten o na pe e com u,m de;ta semeuteira' rec,rlberão os autores da

'Pão por Deus! .

.. I á gra�1Je trag,ica .I{�...:hel e que 'por pau, alcanç�r �ons que fazem o dt- O Ueraldo aceita, publica e agrade- Pfl'�Za �LO �ei,ípo prOprlIJ... .'" .

Os romanos neste dta, tmham' ocaslao de sua morte se PUb,lCOU to verdadelro! ' ce todas às informdções de utilidade pu
- 'O alilmiUlstrador, UliSSO querIdIJ corroh-

por uso fazer�m a boca doce uns I em Paris, reft:re.�e '0 .,ingular pre-I Havia de certomais a referir des- blica que the sej�m enviadas. giunariú e os restaulbS amigos centinuam



2
��������������������������

__���������$�M�,!��•• �S�=����_
<3' e e�ia'VJll sem ore am radas, ahorrel- f rpost�s infanti:s. Foi como se a boceta'de
c.das e iHrataV!IS. c ior an Io por qllol anl.lor<l, abrindo·sp entor n li. les d ., B? �,�5S� par a I
[ue r coisa que l):tI1 va c:.... � ��quer ,Ol�

��
�w' ,gelos.

,

c ar acoes , . , Q�and::) voltei á aula todas as meninas
.. me tltólr a'1'1 ,., I -

* 1--" ""jler�;as e zangadas.
,

I . '.", I
Eu, para el,¡" era agora um perfi JO

Meiinos eramos !j,to, e eu, um dos vulg ar, que, re\!ug��j-:·:;¡e� obs nnada-

I
rn n s novos, gosavs r) alto privilegro de

I¡r.ente be;I:'��, os dava SO.' ? B lbina, e ÇQficar a fazer. boneco� na ar.íó-ra logo que 1110 Balbil13 era (.¡� todas .:.\ mais geñtil,acert rsse minhas couras.
.

. um largo rn a r de ciume alastrou entre
" � colegio o.i de fUI iniciado nas .

Esta magnamma e singular mercê le- I aquela pequena coorte das minhas adrni-
, famosas regras do a b-e en"

. via-a eu á bondade da pro'e ssora, qlle ! radoras .•.
-"-,,,,-,-

car'rapitava-se num alto se- telíT�ava em ver nas mmha-, garatujas u na I Ne n faltsr atn algumas a dizerem-me:
,

. gAgdo andar de uma escura bdctlagem, rafaelesca muno de apreciar. -Já não gosto de ti !
.

rua da Baixa, em Lisboa. Acabadas as" contas, todas as pedras E outras:

A esaada-i-lembro-me bern!
eram arrumadas sobre a grande meza -Nunca mais te dou bonecos de es-

.. '

. . e.m que. se fa,.zlam as escritas', todas 'exce- rampar '......"era 'tão sinistra que smten-

savs perante a nossa sensibi-
{Q a minha .

. E ainda outras:

lidade infantil todos os horro.
Só eu podia apagar os al�ari}lmos im- �Nec: flores! Nem fios de retróz,

res.do.infemo dante-sco. bortunos e r�crear-Ille a traçar quantos nem fitas ] . ..

Jamais ousavamos trilha-Ia onecos a minha fantasia me sugerisse. As mais zangadas fizeram-me caretas

sem It. assistencia das -velhas -

.

E todo o bando. ganl1�o dos meus con- e esaares .••

.criada:li que nos acompanha- disc-pules, s.em distinção de secsos, me 'Ern compensação eu, 110 meu logar,
vam e'iam buscar ao colegio¡

rodeava �t?Olto, admirado...
. _'. tUnto .

de Balbin!l, já refeito da surpreza
á�. QQra;.s: grat�as Ao_ entarde- Que s.erle de eXitos eu obtInha, entao,' -lue taes iras me tinham causado, ia de-

• .
. �qóm os meus Jesageltados bon�cos..l. .

I senha'odo inspira dàmente os meus bon�-: :',. cer .• �
"

.'

.

Tode �quele pequeno ¡Jovo IOfa n.tII VI· t cos e sent.la rilé fe. liz por ver qU,e cad. a l,i-M�s, urp�(" v,.ez ayare�_sada aq,uela tei h d h I
nebresa z&ba, �'que "'grande prai-er, que

n a a mIrar a 11110 a ar�c! e exrastar·sc¡¡ nba e cada· �aratujá· traçadas �Úr1ham "0,..
imenl'l éllegria" ,a de poder�os taga,relar per�nte ¡a fi rnez� ,barbara. dos meus. trá;1 mago condão de idzer .aflo_�ar ;�m d�8-
á 'v(:>ni'a.,_çfe" 'canfrate'rriisando c(jen tãntas ços., .,'" -,

.

: lumbranre sorriso aos labllJS aa minha m

creaturtrthas da nossa idade�... ;
O Gl.orla. 5om� eu �entla, nessas ho-I fantll namorada, áqueles Jibios éôr de

.ras doces" o �delar ,da§ tuas. ro�pagens! sangue, recorta(:Jos em til, cujo· perfumeleves sobre a mmha fronte. mfantll. . •
.

e frescura, em momento,> de sonhe, ain-
ii; da hoje cuido sentir •. ,. .

':'.
.

.

E' que o fugitivo e casto beijo de Bal
bina causou-me uma impres,são egual a�
deslumbramento �xperimentado perante
iris�da falena. que numa nesga de sol,
fizesse tremular as s�as azas multicôre�,
pulveris�das de ouro!.

presos na ca le!a, all est;H,ã I �'é janeiro,
até qne se reatisem as al} ueneras gllraes,
par� que os talassas re] Ibiltllll com a SÓ'�
obra .•.

Mas sabe a.guem qual será o reverso da
me.tatha ? l

E' licito que todos nó., republ ícauos con

sintamos um tal euxovalhn ? I
Ver-se-ha ... e uinguem perderá eom a

demora •.•
Re�ebemos uma carta de �'lnpbiqu8 00-

de nos garanteæ que 9 juiz colaborou nes

ta f�rça PIW desejar que o transñram, e Um pericdico francês rememora esta

coutam nos () que tem sido a sua cora em interessante anedota a que- em verdade
M.onchique. não falta o condão da atualidade :

Não publicamos essa carra que vern assi-' «Guilherme II teve ha anos 3 jantar
nada p�rq�e ItHMS grande resP.slto ,pela 'no seu palacio de Berlim o maestro Sa
nossa rmssao, lUas ha que correr ímediata- <int-Sans, Heredia -e outros arristas' fran-

• mente COlD tal [uiz, o centrario seria urna ceses.
"

'Vergonha.
.

GUIJherme mostrou·se arnabilissimo
" O delegado ·da comarca, o ,�riu?i(la I 'eul- ,para com iodos os -seus hospedes, e á
-pado de toda esta aventura, ja foi trausle- sobrerneza evocou com os seus anos de
rido para i!hu.

.

. .
juventude e as viagens que por então ha-

�. O que e preciso e não' deixar que os via feitet a Paris. ,

nOiSOS ad,versarios: se riam;. qU,anto ,aos. :_Cada �ez-dlsse dirigindo�:se ¡¡ Saint-
· nossos amIgos presos, repllb.ll�a[)OS delll.ca'- Saens-experimeQto maior.es desejos de
'df1s?, contam �orn a oossa slrnp,alla, a sim· vohar lá ! •• : .'

.. -.. . .}(�:,
· patla .que se deJ�, a todas as Vlllrnas,.!> '. E 'Sem que algum<dos prese¡'\tes hoti-

Acompa'Ohamos o nosso colega BOS vesse' fei.to qualquer' gesto mais ou me-

seus JUstos protestos. -nos slgmficatlvo, apressou·se a �Juntar ;

-Mas�não empunhândo a espada; co

mp .um verdadeiro amigo.
O maestro retorquiu numa expressão

agrl·doce :
,

-:Senhor, ha fr¡¡ses que não pre�isam
de explic¡¡çã-J. Inifubiratrehnent"e que ha
via de ser como amigo. Doutl'�I'forina,
seria impossivel.»

•

.....

MAis'NUlAS E COMENTARIOS
£'h'ltres

"'''I'

Om filosofo, meditando sobre os riscos

que correm os atores, por serem usadas
em cena armas il valer, perora:

«Por que motivo não acabam' estes
adereços perigosos, sobrerudo quando ."e-

,

jam sus::etivt:is duma perfeita imitação,
como por exemplo o punhal? A substi
tuição dtsté' objeto não prejudica o tra-'

balho artistico, e se ela já tivesse sido
feita, era menos uma' cena lamePltavei a

registar., .

Tem razão. Porque não usam, .em vez

de punhal, uma paln;tatoria, por exem

plo?
'TelUporad� de Opera elO ::Noya
'York'

'.

Durante a ultima temporada de ope-a

no teatro Metropolitano' de Nova York
efetuaram-se 168 espetaculos, sendo 83
em italiano, 63 em alemão, 12 em fran
ces e 5 em inglez.
Foram cantadas 36 v<!zes obras de Wa

gner; 12, de Kllmperdink, 9 de Strauss
e 6 de Mozart: Nas restantes 105 recitas
cantaram-se operas de varias autores.

As receitas das 168 recftas são calcu-'
ladas em dois milhões de dolares, mas

como as despezas foram tambem colos

sai�, julga·se que a empreza não g�nhou
einheiro.

Uma 1I�¡o de fr.uoê.

Miguel Vergara, que é como temos ,di
to, um cronista da guerra que dia a dia

publica interessantes cronicas num dos
mai� importantes periodlcos da imprçn!!a'
madrilena, ret ere este curioso episodio,
que assevera ter ouvido em Bordeus a

um sargento do exercito frances. que ali
recolhera ferido.
A 20 de setembro, os francezes insta

laram-se numa aldeia donde acabavam dé
torrer com o"'immigo. Cõ£ñõ se usa elli

. casos taes, fora!D postas sentinelas erp
todos os RontQs e.strategicos. .

,

A' meia noite, os alemães �á refeitos
da corredela que horas antes haviam le
liado, quizeram tentar um Contra ataque.

, Mandaram· para i�so na fr¡:nte, erp ser

v'iço de expio_ração, um sold'ldo v'estido
�om uniformI! francês.
; O «boche» chega perto d� aldeia. Uma
sentinela-avista·o e grita-lhe:
, -Alto! Quem vere lá?

.

, ::-«FranchIH 1. .'. responde o esplao
com uma deploravel acentuação germani
ca.

-«Franchia h-torna a bradar a sen-

tinela, ". .

-Sim-insiste o alerrião.-Um!rallxês.
E para logo a sentinelà dispa;-a a àrina

di'zendo: ,

-\

. -PoÍ'> toma, para ver se aprendes me-

Jhqr a lingua cfranchesu...
.

a. eri_es

No tribunal dv depanamento- ,d�,> Al
pes maríumos, efl.l Nice, terminou ha dias

j" muito avançada a noite, (') julgamento
do celebre bandidp de Pegomas, Pedro
Chaiapele, que respondia nada menos

que por 32 cri.mes, sendo �r7s, assassin a
(�f.�' oito �entatlvas, de. hom.!cldIG, quato,r
ze incendios, qU'atró vlOlaçoes de sepultu
'r-as e tr,es roubos.
O bandido, que dur",nte a instrução

do proçesso havia confessado' todos os

seus crimes, retratou-se na audiencia,
alegando que havia confessado por temer
aos maus trato� da policia.
O delegado pedira para Chaiapele a

pena de morte, mas 9 defensor conseguiu
que' se lhe reconh�cessem algllmas cir
cunstancias atenuantes, e o bandido foi
condenado a cadeia perpetua.

Plaotas s_elll raizes '{:
-

Os chinezes e os japonezes chamam
j/or do ar a uma planta, tio rara quanto
interessante, �que eXiste nos dois respeti·
vos palzes. A referida planta não tem

raizes; nunca na-sce sobre o chão, apare·
cendo apenas em vole das at'vores se-

Aq1lele 'estabelecimento de ensirio ha
bilnava apenas para exame de instrução'
primaria. EU, porém, era. insensivel iiquelas ma-I

N� 'fIm do "ano letivo; tres ou quatro .. nife�ta.çõ�s e, ,de entre �odas a� bocas in- ¡meninas
....

e \I,in 'ô'u "·dois meninos· consti-, fantts· ,que me aplaudiam, so de umõ.,
tuiam a grei sapiênte apresentajà á dou· ap�eci�va os louvnres e admiração. 1ta sa¡;jção. do, jurÍt>quc sempre a aprova- Era .uma bOiuinha em til, rubida e fir-¡
va, com,e ,éi.I�§.�-er;f �e jus(içil, para ale- .me,' a de Balbina, o", Cinco anae mais tra-

gria"ma�na de"Jtôdos nó�, porque o'resul- vessos e .formosos que te'nho vi�to.
'

tado dos' eXames comemor<lva-se num'!. "'1 Morena, de um tom de pele qua'd doi- ,

grandiosa fes,ta:escolar, em que havia re- ra,do e ,quente. os seus olhos de um ne· Noticias' de Instrucã,ocita.ção de pQesias e distribm_ção de do- gro,profundo, luziam' como vidrilhos e 05
. ;.'"

ces •• ..

,
seus cabelos, que uma larga fira de seda

_

Foi remetido á estação competente _se-
Ainda hoje r:ecordo saudosamente taes graciosamente sustinha, ostentavam todo bre promoção á 2,a cl'asse.' o pedido de

divertimentos... o esplendor das cabeleiras dessas lindas retificação'do atual professor da esro.1a
u: '

,.�
- bonecas que eu via, pintadas ás Eortas :da sede do circu,lo esc�lar de Silves, i,n-

das drogarias, anu"nciando o vigor· de' tonio Godinho Madureinà: .

.
"

Os meninos da classe de exaf71t eram A,yer... -Re,quereu o seu provjm�nto dethlhj...
para nós' outrOs; simples aprendizes de· Apezar de. Olal sabermos falar enten- vo á sr.a D. Ana Maria .q.a ,A,�st,lmç¥Apresentamos ao leitor dez maximas do primeira� _le-trall� ,creaturas privilegiadas, diamo-nos p'erfeitamente· e

.

não havia a' Castanho; da do secso' férllinioo 4e, ,QuCij�falecido Leão Tolstoi o conhecido moralista verdadel'ros se"m·I·'-deuses, sab os· �ut"·ntl·-
.

'd
' .

.

h f
-,

I
.

O r "'1
'..

I "I:"".. CHUS OUVI os mUSica mais grata, armo- és, Conce ho de I,tião,;'clrc�lo esco ar,!i:I.fõrllsso as quaes sãu : d I
.. . .

d d I dcos, capaz.es, e egua arem em ciencia os Ola maiS oce· o que a sua voz ave u, a- Faro'" , ' .. ",

-t.o Ar fresco tanto de dià como de Doite; famosos sete .sabios da'Grécia, tão citll.- da e meiga, do que. o Carrelinho em que -Trau-se de instalar a escóla'de-.S"
2;° Exerçicio diario;

,
. dos pela ,nossa bondosa professora nas ela metamorfoseava o meu nome. Bartolomeu, do concelho de Tavira,'$!m

3.° Moderação nas comidas e nas"bebi· suas COlIlpa�¡¡.ções iróniças,. a p,roposito A's, horas de recreio Balbina era a mi· casa em boas cóndiçõ�� pedagogicas e

das; .

de qualque.r aluno mmdrião !. nha .mma inspiradora, e, dias em que ela higienicas..

�;'o Um banho quente por semana e urtI Só a infinidade' de livros que eles ti- faltava ao 'colegio, eu não sentia em mim. :-Foi provida �definitivamente a profes-
frio lodos Ol! dias; nham nos' causáv'a vertigens, deSlumbra- amesma verve, o mesm) -gaseo caricatu- ,sora -de Odeleite, sr.a D. Lucia.::;Paula da
5.° Fatos foigados ,e leves;

;,

mentos, (l nÓS, cujo saber, se continha rBI para os- meus bonecos e eram monos Costa Macedo. . ,

6,° Habitaç�es secas,. esp'l.ClJsas .6 muitol 'nos estreitos·licnites da cartilha e da ta- grotesc05 e desenxabidos 'os que llaíam; ---Foi' autor.isado a �xercer �s funç5es
expOSla� ao sol;

,

buada-! ". da minha, pena dt! pedra.
.

de medico escolar do liceu de Faro, o sr:'
7.° Asseio escrupuloso. '

:
A gra'!"Ide m,ssii Ida população escolar Hoje, que a brutal experiencia da vida dr. Sebastião da Silva freita�!�8.° Trabalho regular e illleosivo qoe evi'- era 'const1tuida�p-br .cflanças de�tres, qua- e as leitulas de,Scnopenhauer e de Man-.

te os males dII corpo e do espirito. tro e cinê'b,a¡:¡os:
,. .

.

'

tegaza elucií:taram o meu espirito áce�ca.
9.°-. .. 0 desc3flço, dI) trabalbo n.ão deve Algum9s aind.a maLsabi�m falar, em desta força misteriosa chamada atráção

procurar-se em divertimeutos, pois a ooite compensaç�o outras eram garulas e pal- des secsos, creio bem que era _amor a'

itlz�se para descauçar;', radoras que nem papagaios do Br¡�zil. viol.encia impulsiva que me imoeha para, Foi coodenadu 00 segundo distrito erjoii�
to.o A primeira condição para se ler sau; Predominava o belo secso. e,-enquanto Italbina ••.•.

, "

.

.
.

,
.

,

oal, em Lisboa, na peoa de tres aDOS ,de,
de consiste em se levar urna vida'de 'tra.� as meDinas· aprendiam a fazer o cordão ' Am�r, s¡"m, um amo� veemente, apai-, prisão l4la-ior, Ma,fIu,eI Ventura Nobre, o Al�
billloo proveitoso- e ,eoobrolcido por boa�, de crochet, ensaiando malhas sem exito xonado e ci4mtnto, que me' fazia ambi· ;

'gllrvio sapateiro, nalural riQ Si1vls, !le ,�
açõesD• ,�

l' ,

. t' e torturando os deditos rosa,dos çom a cionar'a, permanencia a seu lado, falan- anos, pelo crimi -de ofllns.as corpora�s de
barbela da agulha� nós, os. rapazes, me- do;lhe, contando-lhe a s minhas alegrias e '

que 'resultou a (l)lIrle de Francis�o Angus-
ditavamos solenemente sobre as falhas tristezas, desCreYeri-db·lhe os meus brin- to-O 'Chico Carapinà.

.

áridas da tabuada, um livrete que custa- quedos e 'recreando-a com os meus dese- •

va IO reis.e 'titihi na capa de côr vistosa, nhos •.
'

,
-

'

todo um vistosp, jardim zoologlco. Ela-Oh! Ela amava-me tambet11. Da-

Impressa a preto, havia ali mais bi- . va-me sempre os seus melhores sorrisos,
ch ria do que a recolhida na arca de Noé, eu participava do'\ seus bolos e da fruta
nos calamitosos tempos do diluvio. . . do 'seu 'lunch e á despedida, era para

E nó's, envoltos. na candida. ignorancia mim o seu mais saudoso olhar .••
daquelas idade�:, felizes, adCIllravamos

profundamente'aquelas' gravuras toscas!...

cas, ou sobre as rochas escslvadas,

ICada talo dessa planta nota vel produz
duas ou tres fíormbas semelhantes a li-,
rios, mas duma transparencia admirave],
br ancas e de um aromadelicadissirno. A

flor do ar pode ser transport ada a mil
ou a mil e quinhentos quilometros de dis
tancia, sem que deixe crescer e florir,
ba stando para isso dependurai-as numa

CONTO$ £ NOVELAS

vara.

--..�--��

CAPITÃO ANTOftlO ¡OS£ TAURBS
A fim de passar as feslas com sila fami

lia, encontra· se oesta cidade ha alguns dias
esle brioso militar ajudante de campo do

gener.al da 4-.& divisão militar.

.._-

Coisas uteis

O jornal doode estas maximas f()I'am ra_:
produzirias informa 'que- elas eSlão seodo
profojlalJlente distribuidas prllo povo russo.

Ailllia 'bem que tal sucede, viSlo que a lei·
tura delas é util a todos os homens.

I
�A fdlta de pO[Ílllalidade no cllmeç.rí de

um -espeta1mlo, no inicio doma sessão sple
ne e oa compa-re uci<l a �ualqlrer ato,' é�i]rn
dos defeitos mllilo caraterisl.lclJS da r�ça
púr�t1glleza.
Dêoota isso m'uila falti! de res¡re¡'to pJlo '.I

(mtros, p"is é preciso tonsi ¡erar sempre
que rOllbamos o temp'l dos ,o.�\lr!lS fazendo
os aguardar ioulillueuflol e'é bom uão esquI
cer fJoe eles teern.Jodo.O- �!reHo'de n�() fi
carem bem disPQs�o-s com õ nosso proeedi
mento, viSIO que: ·quem espera. deslJsperà.

""":Nas uoiv�r.sidade.s do· iI)¡p,srio ale:mão
estão matricula,las prl'SIl.Otelilerite 3.t36 se·
nhoras, alem de t,083 ,oa qUêiliq��. de'ou-
'vinles. '

.
.

Regosijeroo.oQS· coo esta noticia e 'que
:oos sirva de lenitivo·a esp':}raoça de que,
eorn o andar- do!! tempos. o nossll paiz aio·
da ba de 'poder apr@s(lu�ar ao mllndo civili
sado ,belos exemplos COlHO Asse que vimos
do mencioDar.

J. Fontana.,d" Silveira.
---

- Está ámanhã de serviço das 13 ás 22

horas, a farmacia Mormo Alvts.

OBSERVAÇÃO - Depois das 22 ho
ras e em caso de urgencia pode �ecor·
rer·se a qualquer farmacia.

REM t;_;1>IO F .H.�4..NCÊS
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D ALGARVIO

./

terro meos olhos "Dguilo5, de lefe,
fazem-ma doido uns labios tão Y8rmel�1IS ...

ANTONJ() FiJGAÇA.

*

Uma vez, ,num dia em que eU já me

átribu'ára, julgando que Balbina ia faitH,'
quiz o aca'so que nos encontrassemos� a ;
'sós, ño amplo corredor do colegio, longe
.

do bulicio das aulas.
Eu, ia. buscar a minha pedra; ela aca

bava de entrar, de cestinho na mão e

ain'da toucaÜa. com a sua capota côr de
cereja; que lhe punha em velt& do rosto

hndo uma linda aureola purpurea. ,

. -Já, vais factt. moneeos, CarrelinllO'.¡r
-Vou! ,.

.

. -Dá-me, p;me�ro, os. bons dias !
E, frente a frente, estend·:'u·me os seu,>

labias em ril. muito rubidos, aflorando
num beijo que eU colhi 'tom o mais in
fantil ardor; ret�ibuindo-o com apaixona
d¡¡ veemen,cia.
Ei que·:nunca a minha alma de artista

sentira um tal impeto de entusiasmo!
.

A sensação que me ñcou dâquele �ei
jo ,Joi,. e:'pecialmente, um suate atordoa·
mento que -ainda me impressiona.
i Bem posso dizer que aquele beijo fi·
CS9U no meu cerebro a sua canção dp.

'"
* ouro, cleliclosamente vaga, abstrata, in-

Ma� nem tudo .eram tristezas e sustos compl'é,endida, e ainda hOle a sua. finá

naquele saudoso colegio! . resonancia reviv'e em minha saudade, re-

Qual! Passad9 o 'terror.das lições de lembrando essa tarde unica de felicidade

cór, vinha a lêda hora do recreio e eu e de sonho .. �

não sei de festa n1ais completa�de prazer '*

mais vivo do qué�aquele que então expe- r P
..

d' á
.

h r drimentamos .. ' ,.
.

ara devitar clUmesd �e I mm a 1� a

Prazer inocente, alegria santa que ain- namor.a a q�e guer assse se�redo., a

da ho'e me inunda a alma corno um per- quela ImpreVlsta troca dos nossos b.ell?s.
fume 'de flores candidas. ..' Balbma. acedeu, pr0me�endo Sigillo,

mas quando, ao entrar radiante na aula,
'"

as outras meninas lhe perguntaram 8 ra-

No colegio predominavam as meninas. zão do seu contentamento, da sua alegriã,
Havia,as de todos tipos de beleza: lou- ela, ingénua e boa, muito linda, muito se-

ras, morenas, palid�iI, ros8:das.. •

�

nhora de si e querendo-me ainda 'mais

Feias ... feias nao haVia, porque nao depois daqueles doces beijos, respondeu
ha crianças nem flores feias •.

.

a!l.sim ás curiosas condiscipulas :

Umas condescendiam e p�ontlficavam- -Estou tão contente porque o Cal',"e-
!!e sempre a auxiliar os menmos em seus linho deu·me agóra mesmo um beiJo!
brinquedos; outras eram rabinas e teimo� t A estas palavras turvaram-se todos os

,

Um acbado
,o sr. Maleus Augusto, de Vila do BiSpO,

encontrou OI.lma praia ao norte do Cabo d,
S. Vicente uma g,arrafa CODtendo urn. papel
flue, escrito I'D inglez, corn' os seguiu�!!1
dizeres: c para qllem eoconlrar esta garrafa.
PAde-58 8 ôuza fie comuoicar com o D.O
30099. Sargenta Wilkinson W. 99, batefia
d·) R,¡yal freid Artilery Iuglaterra. D

O sr. O. Bernardo da Costa Mesquiteila,
aDllio comandaritQ da Escola de Marinheiros
do, Sul, que ba

I pon�os dias regressou d.ff
Angola e Moçambique, oode foi corno capl
tãn de bandeira do vapor «Ml)çarnbiqlle�
:que COlldllZiu a expedição a Aogola, conte
rénciou c'Om OS srs. mióislros da marinha e

das colooias.-
= O sr. dr, J.9ão Cid, que deixou efeti�

·umeote o' cargo de s'ecretarío geral interi-
00 do minis.terío da inslrllção, !oí substitui
do pelb sr. dr. João de B�rros. Oar. M.
João Cid foi nomeado m,edico das escolas
iodnslriaes.

,_

I ..... Os srs, .

Rafalll Rodrigue-s Tenorio,
Joaqllim da Silva Moraes I Domiogos Anto
¡Ito Rosa foram exooerados dos cargos qUi
exerciam Dii comissão admioistradora $lo.
beos do Estado no concelho de Villa Real
de Santo Antonio, seodo nomeados para QS
substituirem os srs.: Rafael Rodrigues Cor

deiro, Joaquim dos Saotos Anselm� e Bar
tolol.oel1 :'darlios Dioeo.
= Foi a Lisboa a ôrn tle 'Consultar a ml

diciua, a sr.a D. Maria Lepes do Rosario,
esposa do sr. João Lopes do Rosario, de
Fare.
I

= O sr. Jolo Anlqoio Celorico Dra«o foi
exonerado de ajudaDte da repartição rio re

gisto c.ivil de Caslro Mariœ.
= No dia 23 tornou posse do cargo d�

secretario geral interino do ministerio da
instrução o sr. dr. João de Barros.
= A venda jas carnes veries para i9HS

foi arremaláda em Lagos pelo sr. Domin
gos Aotonio Tempera pelos seguintes pre
ços: vac.a Oil vitela, por caja kilo, 4.& cla��o.1

Aos sabados, días de liçã,o de tabuada,
.

era um'a graçaver o,cuidado e a gravi·
dade com que todos aqueles futuros ma

te�aticos _pro�ur,�.vam fi_csar a soma de
dOIS com tr,es 'oU"l'eter que, em conta 1'0-

imana, IV via}e'q''Uatro e � vale dez!

Depois, quan'do a D. Carlota;�a mes

tra-ia séntar-se. magesto'samente, na sua

velha cadeira polida" que, nas buliçosas
hotas do recreio, 'nós tatuavamo,s ,com to

:qa a especie de ornatos barbaros, e dIzia;
-Vamos á t&buadá !-fazia-se um silen.,..
cio lugubre;, todos n.os erguiamo's como

�utomatos e,. arreda.das as cadeirinhas de

tabúa, forén�vamos larga roda á volta da
. proféssoPI. '

.

K a lição '''C&l'neçavaJlsob'·o seu olhar'
amoravch,e 'o receio de que a sua velha·

palmatoria de buxo,-a menina de. ci1lco
'olhos,-pendu,rada na parede, ali ao pé,
se desprendésse e nos viésse implacavel
mente visitar- ar; mãoslnhas tenras •..
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O'�cJaopo'
Realilou-se a feira da Barreira que esteve

. muilO concorrida e aniloada, aparecendo o

eaOlor de fa.jos Antonio J"si Gama QU6 di
TerLiu o pubfico, vendelldll as 5'OilS canções
e recebendo algum dinheiro. A feira de ga·
do foi fraca porque se fizeram poucas trao·
..ações pois os compradores receia vam Ca-"
zer negocio por aparecer nesta freguezía
a febre aflosa em algulls snioos.
,

O preçQ regulava pllr 4,860 a 5800 a ar":·
roba dos porcos e de �OO ii 5800 a dos
bãcoros.
-O orçamento da Juola de Paroquia foi

definiLivamellle aprovado para o alio de
4915 porque nã� houve qualquer reclama
�ão contraria.
-A: comissão 0' amigaI da escola já Ie Fiura. anos no dia 1 a sr,· D.•aria de Jetus Irit.,

- 'lcba inslalada sendo "8 seus membros Ma. D. lIaria do C.rmo Af.lso de,Britt.·o sr. Oscar Forj •.

nuel João FauSlino, presideute; Anr<rõio RI" Fdfem IInllS :

.sa Sancho, regedor; Rafaei Brito Lopes, AmaRbi, domingo, 3 -o. Maria Alexaadrina Pires Cha.
ptoprietario; e Antonio Maria da Silva Po- V8S, D Eduarda MartIns Fernandes, D. lI.ria Eduarda R�-

reira de Lima, secretario. mOi, D. Alieo da CosIa Pereir •• Joio, Jos' Frago�o, AnID-

E
nia da Silu Lop�s, Joaquim Pedr. Ferreira, MaDuel An-

stá organisada em H¡¡rmonia com os ar- tonio B.tlsta e o menino J(liiO Go.-es Pereira.

.igos publicados em diferentes jornaes pelo Segunrla reira. I-D. LUlza d'l Silv. Pontes, O. Maria

]Jrilpagandisla da inslrução e e¡jucação po, da COita Gnoç.lm, D. Eugenia do Carmo Vieira, D. Ju

pular e publicista, IIOSSO amigo Pereira de lia da SIlva Romão, O. Ister da Conceição Brito. D. Fran-

cIsca �e Sousa Mon"el, José ARtOllO Moréno, AU�Uito AI
LIma. O subsidio que o governo concederá- ·¡OS de Almeida, José João Fidulio, Caetuo d, Sousa Gago
á comissão são trinta escul1os' pà(os em a AntonIO d. Silu Apolioario.
dOIS prestações durante os dez mezes le- Terc� letra, IS -D. lIIaria Aogelica da Siha, D. Gui-

tivos d-as escolas' moveis. Ib,rmi�a de iá Nogueira, O. Doolioda Fernaodes Bo"ri-

Já
. gues, B. RiÜ dII Carmo Pont6s. LI. Eugeaia tia Cesta fi-

- retiraram deSla aldeia para Faro e gueiredt, Jo�é Gomes Pililo, AIIredo de Bril. L.... I. Aa-
S;' 8ri1z t1'Alporlel OS empre,ados'· d'obra's tonio do Carmo Fernandes e Joaqlllm PedrD. Mari�bo.
publicas srs. Peres condutor, 6al,ão cbefe Qmla reira, 6-D. Amelia Carlota Pires, O. Maria

de conserv¡:ção, e um aponlador das m.s- Beota Ferreir., O. ·C.roliaa da Encarnllçio Fernandes, D.

mas obras que aqui estiveram no estudo Lucia dII! SutOf Illva. O. Alamo,. AU,USM Valn,a, Ali-

lIustO d¡ SOUIR Lop.. , Frallci.co p.dro MIClllil, LIIi, AftD
oa estrada para Martinlongo. O governo S;) Moreira, Jesé Joaquim 4e Castro e" menioo ,btoaio

concedeu 5.000800 para esta estrada. JoslÍ lie 1I.los.
-A Junta de paroquia desta fre,uezia é QliBta I,ira. 7-D. iIIaria do Carmo Viegas Gag., O.

d' d Anto.ia da Trindade Mor.fra, D. Auta Vaz y.lio da Pul-
"Da e louyor pelos grand-el melbora-' ma Culos, D. Julia AmaDdlna XUler. O. EI,-ira dOl Pra-
menlol prestados a esla freguezia como zer.. '.Ieiro. D. Maria das Dores P.ssa.lla, A.llloiD Jo.'
concerlo e Iimpesa das bicas da foote do Lopts, Allguslo C.rlo. 'erreír�, Joio MaRuel r.rlunalo,

Larco da Republica e do poço desta aldeia. Aharo MDreira rinD e II meoiDa Maria 'l'eodorin8 Simile,
de Brito.

'--Apareceu ..orto ,um homelll na Feitei- '. Inta feira, 8-D. Leonilde Viogas Brito, D. AD. da

ra e a autoridade' adlllinistrativa . e judicial Gloria Oliflira, B. Cidra da Plri6caçio Saotos, D. Dulce

já providelciaram. .

rerreira Gom'i. O. 'raacisea de JtSUS Apolin"rio, D. Ma

-Estíveram entre nós os distiatol spor-
Oleia Trnasllos Borba, Jelo Batista Ferrl.,a, AI(redo Ao-
tUI8S lIilbarada, JOlé Vieira de SOUI& Poole, Joa,uim

tman José VIegas Mansinho, de Tnira, Alualldr. Ferreir•.

Ventura de Sousa Eusebio'Junior, José CI¡¡-. S.bad., 9-D. Luiz. Faleiro Pereira, D. Amelia Bellta

ra Eusebio, Antonio ,Guedes Brito, Francis- 'Peslanbj, D. Mllria du Carmo Rtella. I. Eduarda de 8811s.

d B 't P' d S B d' IStis, JOBt Aug.'" YUI, Allr.tlll Goerrelro 'ilb." B.aillO PREVINE-S�� O publico do que o,co e rt o lOtO, e • raz Alporte, JIIBi Tnares. A810llio EUi.lti, Pereira, Benrllfu, Vleir.
que acolllpanhados dos nOSSOI amigos Au- Mirto 8 a meDi.. Viloria Corrtia Azeve40. LACTEOL DO. DR. BDUGARD (contra
ténio Rosa Sancbo e Manuel Martius Jos Dunt" : as enterites • desarranjos intestinaes)
Santol, perco'rreram a 51rra matanLio' nu- d.f fEstá ¡:ravemente eolermo, o Ir. JOlé !tosa, filho 110 .r. devé -ser ven ido a � escudo o rasco e
.erosa caça, principalmente COelhos e per- J R O UBDdizes. o.�}� Be '::�ontra melbor da soa prolongada dotDCa o ar. I � COLLD-ID

.

o. D IS (�ontra arthri-
-O profllssor da eseola tem lecionado him!! QuintiDD do O', irmão do 8r� Jel10 Anloni. da liilva, tIsmo, reumat¡¡�mo, molestias de ptle e

nos ultimos dias de ferias. empreg.do 1188 ."'freios e telegrafea em Beja. sangue) a fi30; cas� contrario diri�ir-�A frequencia no curso notorno dimi- NecroloBla:
, se ao agente Jules Deligant, Rua dos Sa-

nuin por alguns alun(Js irem ,para a monda Falec.u em Lages I er.' D. Maria �. Ca,rm., esp.sa de 'pateiros t5-Lisboa que faz o envio
n() Alemtejo e (JUlros para o serviço militar OOSIO pres .... amIgo Ir. J"e Sebullão. Imp.rlaote pro-' •

O qUfl mUlto tem desgostado o leu digoo prittarit em Monchique. franco de porte contra vale de correIO ou

regeute.
--COIB lO agos bleceu em �efa o sr. José Porfirio de estampilhas.Soula, casado. proprletan •. Deixa lIuva a Sf.a D, Brlllllra

L..agos tie Almeid. e SOlSa II trel filhas menorel. --------------.-
-Sepultou-se DO cemilerlo da Ordem Terceira do Car- O HERALDO, sem:muno republIca-

Reuninm·se em casa do Sf. Manuel de mo em Tavira a Ir:' D. Ro�. Soares SIba, de 39 ano�,

I
nO democratico, é o jornal mais estima-

Jesus Ladeira, (IS cidadãos que fGrmam o esposa do sr. Seba8tlão José da Silva J.llor, proQur�dor d d d" I
-

d li e agente de ea'sas de fuoeraos e cURbada do eomerciante O O pOVO e o e maIOr cl·rcu açao em

parlJ o orIlucratico di;lql.li, parI! eleger a sr. Antonio José da SilVH. O rUlLeral (oi muito concorrido. toda a provincia doAlgarve.

.&.5 centavos; 2.a, 36 centavos, o 3.a f 6 cen- oova comissão municipal, "eodo el8ito� 05

tafos; carneiro e chibato, por cada kilo, 20 su. general Joaquim Candido Correia, dr.
eenta vos. sendo do quarto 22 cenia vos; ove- José Francisco Coelho, Victor da Costa e

Iba e cabra, por cada kilo, 1.9 censavos. A Silva, Manuel de Jesus Ladera e Antonio

praça da hortaliça foi arrematada pelo SI'. Pacheco da Cruz'
Adriano des Santos, por 4.70 escudos, â- Abnla a seuão, foi lida IUlii moção, na.

cando a cobrança da praça do peixe a cargo qual apreciavam os ultimos aconteclæentos
da call1ara municipal. politicos.
= Tambem os srs. José AI,es Peixoto, O sr. Sá Pereira fez uma larga coaferen-

Augusto Marques Pereira; Jlsé Joaquim Pin- cia. Ialtaudo durante orna hora e demnns
to da Cruz e Joaquim Rtdri¡ues do Carmo irando claramente o que o Par lido Repu
Neves' foram exonerados dos cargos que bli:)lno Portu,ues tem feito de util, desdi
,urciam oa comissão de Albufeira sendo 5 ¡je outubro de 1910, elo,ilodo o mesillo

nomeados para os substltulrsm os srs. Fran- ·,e limito partieularmente o sell cb.fe Ir. fir.
cisco álesandre da Piedade, José Crisosto- Afonso COita, pelo que foi delirantement.
IilIO Peretra de Pain Junior, Oarclino Ale· oYaciona-dl) e muito cumprimentado pelOS
sandre Vicente 8 José de ."ndonça Rodri- seus cornligionuios e a .. i,ol.
guss Píæenta. -Dep;¡is do' orçamento aprovado para
= �stã em Faro com sua esposa (, lilbo {915, âualisaram as sessões plenarias do

o major sr. Justino Ramos que ne prestar congresse municipal. O presidente sr. Rosa
seniço em LaloS. 'do Fogaça, ao terminar a sessão agradeceu
= Ao secretário de finanças d. Alcoutira, aos membros do congresso a benerolencia

sr. João Pereira .de Mattos, foram concedi-: que lhe dispensarem. Depois destas' pala
dus mais 30.dias de licença. vras ergueram-se ,ivas'á Patria. ã Bepubll

.

= Está i. Loulé o sr. dr. Sebastião ca Portuguesa, i nossa íudepeudencia ellos
Corpas. ,municipel do, concelho. Em seguida foi o
= Encontra·se em ¡stoi o sr. Visconde; sr. Fogaça temar conta da ad.. íeistração.

_Ae ESIOi, que veio passar a festa da' fami do concelho por œotivo da lic�nça concedi
liia DO sen palaeio, onde te.. buido Iiodas da ao rsspenvo ad.inistrador sr. Gre,erio
iluminações no presepio do jardim. tte Azevello'
=- O POYO de !stoi eltá descontente pela, -O Monte-pio Popular desta cidade, pro-

lorma em que '6em aUlBenladal as contri-' cedeu á Illeiçio dos corpos gerentes para o

buições do eoacelho de Faro. . ano de t915. qu" deu o se,oinle resulrado:
.

= Eliteve Desla cidade o nOISo a!Di,o Assembleia ,eral, Efetifos: presideute, r.a

'sr. Anl'lIlio Maria di Silu Perl ira de Liœl,· zaro d:Almeilla Corle Real; secretarios, José

digno ¡¡,ente da caixa er.nnm.ica poslal. Ep,fanlO tios �autos Vaz. e Manue.1 da Costa

= O Ir. dr, Mem Roberto Cuueeiro dt' Fernanies. Olreçio, efellVo�' presl�ellle �Hsé
N�lo LeotI roi nOnleado aju'laule tio noLa- Nune� d� SOUZai tesoureIro, J"58 P�coeco
'tio de Coimira, Alberto de Serpa Cruz. da Sllvelça; secretarIO, Se.raOm Eltils �e

.
.
Sbuza. Conselho fiscal; preSidente, JoaqUIm

,
. � Perl� dol eltaçlo �8 Porlllllio delcar· Calado Silveira; secret;¡rio, José Joaquim1'11t,U no �Ia 31 a maqUina t8 qUI rebocl'l d'Almeida, e relatQr, Pet1ro Martins.

o
.

comitolo 53 .que de Tuoes �ooduz p�ra. •
_ O téalro Gil Vicente, que foi recoils

,

ala. 01 pauI,"lrol. do �oml»OlO de Villa truillo, já se acha pronto.·l\ea.1 �e Sanlo Ant�llJo. Nao hou.ve desaslrel -Já es'ão presos IS autores do roubo,
..,e"oa81 nilU avarias no malllrlal.

. '. praticado 110 estabeledmelltci da sr.a, Luiza
= �companhado de lua es�osa partIU Ralo, dese, cidade. Uois tios gatllll os foram

para C�ba o sr. Manuel .dos ReIS CI'UZ, d. cllpturados em Silves. pela guarda republiVila Real de Sanlo AntonIO.
cana, e um outrn em Vila Real de Sauto

= No'silio do Buraco, em Bnliqueillle, e -'ntonio. Goufe.ssaram o crime.
após peqtteoa ahercaçlu, S.ltastilll Coelbo
de �2 anOI, OIbo de Maria Gertrud.l, das Sabola

.

:411.,as, desfecJ¡ou um re'olrar contra JOlé .

da Cruz, do Vale de Vaca, 11esta fre«ulzia.
iblll> o projetil ,aliogil-o no hipocondrIO di
reito. Mão poude ser IXlrahida a bala. O
a¡r4l810r n. ler enviado á admilistraçlo do
concelho.

'

.._-

O incii,iiluo Q09 corno oa DOlaa priorein
correlpondencia, Ollticiamos ter delapareci·
do dll.sitio a «Padronitu della fr.,uezia,
afo,ou-Ie na ribeira qú. naquele .itio pas
sa, te!ldo O seu cadaver aparecido junto da
ribeira 00 cascalbo, en'olto nun8 entulhos
para ali levado ptla corrente da acua. Tra·
la 18 110 inCeliz almilcr.ve JI)sé Eufruio ra

paz 1011110 estimulo por todol qUlo conhe,
ciam, 6Iho de Ioacio. Oominao•• d. Eufra
lia Maria da Conceiç�o, lDoradore. no Bar- .

r4loctl d.ol Pisões; rrflguezia de 'Monçbique�
Atribui-sI o trisle .caso, al) infeliZ ter sido

eUlpiJu da mOlllada, qu. em nllda era de
Oar. a1 eltad,) da Mlbreagutz em que ele
se encontra¡a. O sen cadaver, flio para o

celDiteJio duLa fre(lIezia.
'

-Mais uma ni lembramol a conveoien
cia da montagem nesta impllrtaole fregue
zia duma liDh� teleConiea, ligando esta fre

guezia cnm Odenlira, sede do conr.elbo, me
Ihoramellto que ha œnito se desejava e que
não s6 aproveit:lva ao povo em geral, como

ao comerei!.).
'

POR ESSE ALGARVE

.. _ ..

CARTEIRA

-Em S,nto Estevão, de Tavira faleceu a sogra do sr.

Joãe Pedro �¡aldonarlo, comerciante Il abast ado preprlata
rio.
-Na Fuzet i , r.leceeu a mãe d I encarregada dg correio

e telegrafo desta CI�arle,
A's ramit"s enlutadas os sossos pésames.

SERVIÇO DP� REPUBLICA

EDITAL "

DOENÇAS
das

•

crianças
Como se devem curar

e dar saude e força
ao mesmo teDÍpo•. >

Metade das doenças da epoca do cresci
mento são efeito da falta de nutríção
devida. Assim, sendo o sangue fraco e

pobre, dá origem á,

Raquitismo, Anemia, Es·
trofula e desarranjos
de sangue e dos ossos.

Um �atamento pela _Emulsllo de SCOTT
dá rapidamente em resultado,

uma cura radical.
e portanto a crianc;a recupera as Ma
côres, o sono reparador e o apetite

" natural da saude•

Eis um exemplo:
Sinto-me feliz por ver minha filha Ester

Rodrigues Valente, de 3 anos de idade.
curada de uma ,anemia que a definhava.
Muitas vezes' ..

pensei que minha fi..
lha morresse'
devido á grande fraqueza que trazia.
Por conselho medico dei·lhe a Emulsão
de SCOTT e a cura foi rapida, encon

trando-se completamente ,boa.

Teni forçae está gorda
e alegre,
devido á maravilhosa Emulsllo de SCOTT.
(a) Henrique Affon� d'Oliveira Valente,
Pardelhas, Estarreja, 4J4/l4. A '

·"Emulsão
deSCOrT'

tem muitos imitadores, mas
não tem iguais. Nen·
huma outra emulsão cura

como esta. Procurai o

peixeiro com o peixe, no

involucro, e recusai tudo
quanto não apresente esta
marca de fabrica.

.

Todas as Pharmacias e Drogarias
vendem a Emulsão de SCOT,T.
Representante: A. Y. SMART.
Rua da Fabrica 2.,7. Porto.'

Bernardo Rodrigues de Passos, secretario inte
rino; da Camara Municipal de Faro

e funcionarin recensea'dor

FAÇO SABER, DOS lermos � pará M efeltos dos artiJ�o� H.' e li.e do Codigo Elei
toral, que o periodo para a inscrição no' receusearneniu politico que ha de senir na.
eleiçõel 3 realisarem-se em t9US começará uo dia � do correcte mel de Janeiro e ler
miDari no dia !I do referido mez podendo inscrever-se camo eleitorel, todos 01 eída
dios do lelO mucolino, maiores de vinte e rim .anos ou que completarem eSla idade
ali o termo das opera'çõe5 de r-eenseamento, que estejam 110 goso dOl seUl direitos eí
,ii e politicoa, saiba. ler e escrever portôcuez, e residam 00 terrttorio da Republie.
Porta,Ulla.

.

.

01 receDlldol de,erlo escrever fl requerimenro por ssu punho conforme o lDodet ..
D.' t raleodo reconhecer amenticamsute a letra e assioalura por notario, lal,o se pro.
,ar,1D por certidio nu diploma especial que sabem ler e escrsrer, pois Ullt. CliO balta
o r.coobecimento da assinatura.

Junlario aos leUi requeriæentos :

I.o·-Certidão de idade nas condições le,ael ortñuari as ou confurme o moiele n.o! •
�.·-At.. 'ad9 de residencia, conforme o modsln u.O 3, passado plio prelidente da

Caaara Municipal, Ad.ini.lrldor do COllcelho, JUllta de Paroquia ou RI,edor. .

Os reqoerimeolol e d�coBlenlos são tO�OI! ¡seniliS do imposto do selo e de quall
qu'r emolumentos OD salarlOl, desde qu� lejam .ómeote palsados e aproveitados para
lim_ eleitoral.

'

•

,

FifO, U .dl O'lembro de {9ti.

O Funcienario re'cenleador,

Btrnaroo Rodrigues de Palios.
'

-

MODELOS A QUE SE R_&FBRE ESTE EOITAL

MODELO 1.0
'.

.

F., .• (nome, eslado, _prl,tissão e morada). filho de F ... e F ••• , de .. , aDos de
Idade, labeodo ler e e·screver. e re.sidindo ha mais de seis, mezeg n8sta fre'liezia de •• �
concelho d•.•. pretende ser IOscrllO no recenceaweDto eleitoraL-Pede

_
deferimento.

(Dala e assinatura)

. (Reconb�cimento aute�tico da litra • assloatGra, S8 o reqnerenle não prova. pOl"
certidão ou diploma especial; que sabe ler e el�rever, pOlS neste caso basta o reconhe-
cimento da ªssinamra).

'

•

...

,f ." •

MODELO N.o �

Quarto
Mariana Mxeira, viJva. aluga um �uar

to a casalou a meninas que esteJam a

estudar. Cama e me!>a. .-

Rua da MIsericordi;'!, 4fl-FARO

EMP,nEGADO
Empregado, conhecendo bem o artigo

de mercearia, precisa·se. Exige·se boas
referencias, e idalie mais ,de 20 anos.

Cart. a A. A. Sabath-FARu

. U� LINDe INV!NTC

Certifico, para 6ns eleitoraaes, que F ••• filbo de •• '. e F ••• nasceu eœ... no dia
do Blez 4e .,.'; e foi rel'istado tou 'balisado) em. •• (Iiv, .. tI ...

(Data e assinatura)

....(selo em braD(�o ou reconhecimento). "

MODELO N.' 3

Atesto (ou atestamos) para 6ns eleitoraes, que F •.. (oome, estado' e profissão) re�
side nesta fre,oezia de ••. concelho de ..• ha ..• DIezes.

,

(Oat� e assioaLara ou assinaluras)

(Selo em braDeo (IO reconhecimenlo da álsinátur� ou assinaluras)

Uma senhora conhecedora de uma no

va fórma. para obLer fotografias; sem ma

quina e Ctllocação das mesmas, em que,
qualquer pessoa pode ganhar muito di
nheiro em sua casa nllS horas de ocl9.

Distribue- e gratuitamente todas as ex

.plicações. para obter o metodo; a todas
as pessoas que lhe enviarem' cinco cen

tavos em selos.
Escrever a M.m. Laura Jesus Bu'enos

Ayres. Calçada de Arroyos, n.' 7 t 3.°
esquerdo-LISBDA •

CANDIDO DE SOUSA JOÃO PEDRO DE SOUSA I

ADVOGADO
fnHl ,ell !HIli •• Lis'" I etl 1&

_ .."dl. •• BililB.. IflallIlltlia •

.... ill.1Í1 (I.. •• "'1. Imlio, 6
ESCRITORIOS {

� LIlli 1.0 .. Du.�II. 21

Morada-Rua JJão de Deus
Wlltl 1E11L, IPEIAtia

E,sll«iatidades: �o.n�as dos
.tlros, Hal e d.ntes
�."tes ttrlifid.,s

CONSULTAS TODOS OS DIU,
EXCETO AOS DOlIlNIWOi

RIA DI SANTO ANTONIO, 6

l.FARO .

'

L

�__........... Iiiiiii&nwz'....

BOAS fARINHAS f CARVAO-GOK
.

De I.a qualidadé. Muito economi
co em fornalhas e fogões, a 20

centavos cada 15 quilos. Compran-
SEMENTE DE COUVE do 75 quilos ou mais, tem abati-

Vende-se de boa q�alidade e em mento, que será maior quanto
qualquer quantidade na tenda de 'maior f6r a quantidade.
Carl!linha Ramos ..Praça da verdu-, �. SHO�RAN-.R.loão de Deus,
ra, faro.

.
. 83 lTerrelro do BlSpO).-FARO.

� ����al�==a":8="
a .OVALL!P�&�.�n��!ro ::.�..�T.���:mL I
I CONSTRUÇÃ.O SOLIDA.

"

AGENTES EM: PORTUG.lL �
ii Appareillage Gardy,.8. A. "
" LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, i.o-LISBOA M

It
Ella lampada te .. I maximo dt luz t o mioime d, COOII•••. E' a ••Ihor ,ue ba IO IBIf- W

ea4. I a IBais baraIa. rtde sir desde 11 a 100 velas. O a�8IIte da Cilia GardJ .m Faro en- tii
carrega-I' II. moalagem lia las t d. tod!,s 08 seul allarelb ... b•• CIIJlO tia iftlllal'ção d. calll- e,

� painbas alatrica8 t pàra-raits. Maoda vir ,.do o material preciso para lII.nl'geal lie eletrici- �
W dldt, tall. 4. luz cem. de força IB.triz tU '!luecim.oto.-Materlal 8e t." ,ualidadt. "

It Preço. ,lIaratissimos-AGENTE, Antooi. dQ CarmI Bentls-Rlla Leles, I.· U -FABO �
���-=������tft:IJ �

�
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"�Estâ �is�"i,q\l� é. no.genero a';primeita d�1��6�Tp�j,�\l4� Aiga�
i- ve, enc�ü'rega-sê' ae todos os trabalhos mecanices e civis. '" �. I

Constroem-se. engenhos de
o

•

noras de todas al qualidades,
com .a maior .ltgeireza, s{jlidez e perfeição.

'

Fazem-se charruas de 'todos:, ,os_ 'tamanhos', maquinas'de de
bulhar milho, colunas, tubaria etodos os utensilios .agricolas.,"

-

,

Ninguern deixe de comprar .nesta casa" visto 'que em parte
alguma do paizcse fabricam e vendem estes generos em melho-
ves condições.

.
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l. I \" I
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Ninguém compre sem primeiro-visitar esta importante fabrica
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